	PLANO DE DISCIPLINA (PLADIS)

	DISCIPLINA
	Emprego Tático III


	ANO
	CURSO
	MODALIDADE
	CARGA HORÁRIA TOTAL

	4º
	INTENDÊNCIA
	Presencial
	34 HD/0 HN

	
	
	
	168HD/ 136HN


	COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situação de não-guerra, integrado às Funções de Combate.

	UNIDADES DE COMPETÊNCIAS
	ELEMENTOS DE COMPETÊNCIAS
	CONTEÚDOS / 

ASSUNTOS
	CARGA HORÁRIA
	EIXO TRANSVERSAL
	PADRÕES DE DESEMPENHO
	AVALIAÇÃO

	
	
	
	Diu
	Not
	
	
	

	Conduzir o emprego da fração logística em Operações Convencionais.

	Planejar e Executar a organização e o emprego do Serviço de Intendência

	1. Levantamento Logístico de área


	20
	-
	1. Atitudes
a. Adaptabilidade.

b. Decisão.

c. Dedicação.
d. Disciplina.

e. Organização
2. Capacidades cognitivas
a. Análise.

b. Avaliação.

c. Comparação.
3. Capacidades físicas e motoras
- Não é o caso.
4. Capacidades morais
a. Autoconhecimento.

b. Disciplina Consciente.
5. Valores
a. Amor à profissão.

b. Aprimoramento técnico-profissional.
c. Entusiasmo profissional.
	- Realizar um Levantamento Logístico de Área, apresentando as possibilidades e limitações de apoio, dentro de um contexto de operações.
	AA

	
	
	2. Produção de Conhecimentos Doutrinários:
a. Dados Médios de Planejamento;

b. Padronização das Técnicas, Táticas e procedimentos (TTP) das diversas atividades logísticas.

	14
	-
	
	- Produzir conhecimento doutrinário na área logística operacional, desenvolvendo dados médios de planejamento e padronizando as técnicas, táticas e procedimentos das diversas atividades logísticas.
	AC

	
	
	18. Estágio Prático Supervisionado (Exercícios Inopinados)
a. Atividades Logísticas das diversas frações do B Log em atividades de curta duração.
	8
	8
	
	- Compreender e correlacionar as funções logísticas da Cia Log Sup, Cia Log RH, Cia Log Trnp e CCAp do B Log, na Área de Instrução da AMAN, em apoio aos demais Cursos, de acordo com o manual de Logística Militar Terrestre (EB 20-MC-10.204) e da Nota de Coordenação Doutrinária 001/2015-DECEx, de 12 Jan 15.
	-

	
	
	21. Estágio Prático Supervisionado (Módulo de Operações Defensivas)
a. Funções dos integrantes das diversas frações do B Log em campanha, numa situação tática de guerra convencional, realizando Operações Defensivas.
	40
	32
	
	
	-

	
	
	22. Estágio Prático Supervisionado (Estágio de Adm e Log na Alta Adm do EB)
	40
	32
	
	
	-


	COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situação de não-guerra, integrado às Funções de Combate.

	UNIDADES DE COMPETÊNCIAS
	ELEMENTOS DE COMPETÊNCIAS
	CONTEÚDOS / 

ASSUNTOS
	CARGA HORÁRIA
	EIXO TRANSVERSAL
	PADRÕES DE DESEMPENHO
	AVALIAÇÃO

	
	
	
	Diu
	Not
	
	
	

	Conduzir o emprego da fração logística em Operações Convencionais.

	Planejar e Executar a organização e o emprego do Serviço de Intendência

	23. Estágio Prático Supervisionado (Manobra Escolar):
 a. Desdobramento das instalações a cargo do B Logna BLB e/ou Dstc Log.

b. Controle de suprimentos das diversas classes.

c. Mudança de BLB.

d. Emprego dos meios de comunicações do B Log

e. Elaboração dos diversos documentos de responsabilidade das frações.

f. Planejamento e execução do apoio logístico nos diversos Grupos Funcionais à operação considerada.

g. Elaboração e execução do plano de segurança das instalações logísticas.
	80
	64
	1. Atitudes
a. Adaptabilidade.

b. Decisão.

c. Dedicação.
d. Disciplina.

e. Organização
2. Capacidades cognitivas
a. Análise.

b. Avaliação.

c. Comparação.
3. Capacidades físicas e motoras
- Não é o caso.
4. Capacidades morais
a. Autoconhecimento.

b. Disciplina Consciente.
5. Valores
a. Amor à profissão.

b. Aprimoramento técnico-profissional.
c. Entusiasmo profissional.
	- Compreender e correlacionar as funções logísticas da Cia Log Sup, Cia Log RH, Cia Log Trnp e CCAp do B Log, na Área de Instrução da AMAN, em apoio aos demais Cursos, de acordo com o manual de Logística Militar Terrestre (EB 20-MC-10.204) e da Nota de Coordenação Doutrinária 001/2015-DECEx, de 12 Jan 15.
	-


	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	1. Orientações para execução das situações-problema
a. Situações-problema são tarefas que o instruendo não dispõe de um caminho rápido e direto para apresentar a solução. É necessário que o instruendo utilize procedimento(s) de ensaio e erro com as seguintes características:

1) exigem que o próprio discente planeje as suas atividades, monitore e avalie a sua execução;

2) são complexas, mas não incompreensíveis ou insolúveis; 

3) exigem a tomada de decisão;

4) exigem a articulação (mobilização) de diversas atitudes, habilidades, conteúdos de aprendizagem e valores, por vezes objetos e pessoas, na realização da tarefa; 

5) integram a teoria e a prática;

5) o instruendo tem que saber expressar o raciocínio que utilizou, e não somente emitir uma ordem; 

6) possuem, pelo menos, mais de uma solução;

7) devem ser contextualizados com situações que tragam significado para a vida profissional do instruendo;

8) utilizam critérios de desempenho para serem avaliados de modo adequado: coerência, pertinência, originalidade e outros que o instrutor julgue necessário.

a) pertinência é a resposta dada de acordo com o que foi pedido;

b) coerência é a ausência de contradições entre as partes que integram as ações ou produtos elaborados;

c) originalidade é o caráter inédito das ações ou produtos elaborados.

b. Os critérios de desempenho devem ser:

1) coerentes com a natureza do Serviço de Intendência;

2) coerente com a natureza do conteúdo de aprendizagem;

3) pouco numerosos, para serem melhor gerenciados.

c. Caso o instrutor necessite de apoio de outras cadeiras de ensino ou cursos (DE e /ou DC), este deverá ser solicitado ao S/3 CC que providenciará o mesmo. 

d. A situação problema deverá constar no Plano de Sessão do Instrutor. 
2. Procedimentos didáticos
a. Os instrutores deverão utilizar os métodos didáticos e técnicas de ensino validadas no Manual do Instrutor, buscando adequá-los às instruções ministradas (trabalho em grupo, palestra, ensino prático...).

b. O instrutor deverá buscar a interdisciplinaridade em todas as instruções.

c. O método de ensino utilizado, para permitir o desenvolvimento atitudinal, será o trabalho em grupo e servirá para a avaliação no Programa de Acompanhamento e Avaliação da Área Atitudinal (P4A), além da avaliação vertical. Será empregada a técnica de ensino prevista no manual do instrutor, em grupo de, aproximadamente, 06 cadetes, contextualizando determinado conteúdo, de modo a evidenciar as atitudes e/ou valores previstas no plano de sessão (até cinco).
3. Atividades complementares
Os instruendos visitarão Unidades Logísticas, com a finalidade de integrar os conhecimentos atinentes ao apoio logístico conjunto em operações.

Os instruendos realizarão o Estágio de Asministração e Logística na Alta Administração do Exército, com a finalidade de conhecer e compreender as atividades desenvolvidas na Alta Adminsitração do Exército.
4. Avaliação da aprendizagem
a. Avaliação Somativa (AS):

1) Avaliação de Acompanhamento (AA)

Poderá ser realizada a AA, do tipo escrita ou trabalho individual ou em grupo.

2) Avaliação de Controle (AC)

Será realizada uma AC, do tipo escrita.
5. Indicações básicas de segurança na instrução
a. Todas as instruções deverão seguir as Normas de Segurança previstas na NOSEG/AMAN, as diretrizes estabelecidas pelo Escalão Superior e o que prescreve as diretrizes estabelecidas pelo Exército Brasileiro. Para tanto deverão ser incluídos, nos Planos de Sessão, as Normas de Segurança conforme a 3ª Seção do Curso de Intendência.

b. O instrutor deverá solicitar, junto ao OPAI do Curso de Intendência, os Planos de Segurança previstos para as atividades (constam na NOSEG) que assim exijam. Cumpre enfatizar que estes planos deverão ser seguidos fielmente pelo instrutor / equipe de instrução.


	ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS

	TIPO DE AVALIAÇÃO
TIPO DE PROVA
TEMPO DE REALIZAÇÃO
RETIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM
CONTEÚDOS / ASSUNTOS
AA
ESCRITA
02
01
AS 01 (Emprego Tático III)
AC
ESCRITA
03
01
AS 01 e 02 (Emprego Tático III)
Avaliação da Área Atitudinal (P4A)
Não há
15 min

(Não incluídos na carga horária.)
A cargo da Seç Pscpdg
Liderança, Iniciativa e Adaptabilidade.



	REFERÊNCIAS

	ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO. EB20-MC-10,204 Logística Militar Terrestre
ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO. EB20-MF-10,103 Operações
______. C 29-20 Batalhão Logístico (anteprojeto)

______. C 29-30 Apoio Logístico na DE e Bda
______. C 29-10 Companhia Logística de Suprimento (anteprojeto)

______. C 21-30 Abreviaturas, símbolos e convenções cartográficas

______. NCD 001/2015, Nota de Coordenação Doutrinária
HOUAISS, A (Ed.). Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetivos, 2001.


	DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA NA DISCIPLINA

	
	AULA/INSTRUÇÃO
	AVALIAÇÃO
	CH TOTAL PARCIAL
	TOTAL DA DISCIPLINA

	
	Carga Horária
	Aplicação
	RETAP
	GERAL
	
	

	
	Diu
	Not
	GERAL
	Diu
	Not
	Diu
	Nit
	
	Diu
	Not
	Geral
	Diu
	Not
	Geral

	Emp Tát III
	34
	-
	34
	05
	-
	02
	-
	07
	41
	-
	41
	209
	136
	345

	EPS
	168
	136
	304
	-
	-
	-
	-
	304
	168
	136
	304
	
	
	


